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Integrantes da Comissão Organizadora da etapa 
Nome Completo Organização/ Representação 
Paula  Baptista Capriglione  Armazém Memória 
Selma Leite Galindo da Silva APROFFESP 
Marli Condes  SPLUTAS 
Antonio Funari Filho  Comissão Justiça e Paz São Paulo 
José Ailton Rodrigues dos Santos  CONEN - Coordenação Nacional de Entidades Negras  
Cirlei Vidal Monteiro Frente Periférica por Direitos 
Clara Sousa ACAT BRASIL 
Hélio Augusto de França Teixeira Nome dos Números  
Vagner Cano  GTNM/SP–Grupo Tortura Nunca Mais de São Paulo 

 
AVISO DE PRIVACIDADE E TRANSPARÊNCIA ATIVA 
 
Este documento foi elaborado para fins de registro e publicidade das etapas da Conferência. Em 
observância à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018) e ao Princípio da 
Transparência Pública, informa-se que: 
​
Dados restritos: A planilha, o formulário de autodeclaração e presença, o termo de compromisso 
de pessoa indicada como delegada e o documento para coleta de informações para cadastro e 
emissão de passagens, anexos, com dados pessoais da delegação eleita e as informações 
contidas exclusivamente nesta primeira página, que incluem dados de contato (telefones e 
e-mails) do Responsável pela Comissão Organizadora, possuem finalidade estritamente 
administrativa e institucional, e não serão publicizadas sem autorização prévia, objetivando a 
proteção da privacidade dos agentes envolvidos (Art. 2º, IV da LGPD). 
 
Dados públicos: A partir da seção de Apresentação, incluindo as Propostas Aprovadas, Lista geral 
de Delegação eleita (apenas nomes, sem dados pessoais), Lista de participantes da etapa e 
Registros de participação o conteúdo é destinado à ampla divulgação na página oficial da 
Conferência e em resposta a pedidos de acesso à informação, garantindo o controle social e a 
transparência do processo democrático. 
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Relatório (etapa livre) 

ARQUIVOS E DIREITOS HUMANOS - 
POR MEMÓRIA, JUSTIÇA E PELO NUNCA MAIS 
                                                                                                                                                                                                      

APRESENTAÇÃO 
 
Somos ativistas e militantes em entidades de defesa dos Direitos Humanos e realizamos 
uma Etapa Livre preparatória à 2ª Conferência Nacional de Arquivos (2ª CNArquivos). 
 
Nossa motivação em participar da 2ª CNArquivos reside na necessidade de reforçar que a 
defesa dos Direitos Humanos precisa ocupar lugar de destaque nos debates e resoluções 
da conferência que apontará os rumos da Política Nacional de Arquivos, pois vemos com 
tristeza a persistência da violência de Estado contra populações vulneráveis e sabemos 
que a democratização do acesso aos arquivos é de suma importância na apuração de 
responsabilidades de crimes do passado e do presente. 
 
Queremos a priorização da preservação e do acesso a documentos de quaisquer órgãos e 
instituições que tenham sido, a qualquer momento, apontadas como possíveis agentes, 
participantes diretos ou não, de violações aos Direitos Humanos no Brasil. 
 
Temos a plena convicção de que somente a memória e a justiça nos libertarão da 
repetição das violações. 
 
Atendendo ao chamado de diversas organizações e militantes pelos Direitos Humanos, a 
APNS - Agentes de Pastoral Negros do Brasil assumiu a responsabilidade de convocar 
essa etapa livre nacional, junto à Comissão Justiça e Paz de São Paulo (CJPSP), a 
Coordenação Nacional de Entidades Negras (CONEN), a Ação dos Cristãos para Abolição 
da Tortura (ACAT BRASIL), a  Associação d@s Professor@s de Filosofia e Filósof@s do 
Estado de São Paulo (APROFFESP), a Frente Periférica por Direitos (FPD), o Grupo Tortura 
Nunca Mais de São Paulo (GTNMSP), o SPLutas - Coletivo de Direitos Humanos, o coletivo 
Nome dos Números e o Armazém Memória. 
 
A partir de algumas reuniões, contando com representantes dessas organizações, foi 
definido o tema: Arquivos e Direitos Humanos – por Memória, Justiça e pelo Nunca Mais, 
a data de sua realização, 11 de abril de 2026, os materiais de divulgação e, para o local, 
contamos com o apoio da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo 
(FESPSP), que nos cedeu salas e estrutura para webconferência, para realizarmos uma 
etapa híbrida. 
 
Tivemos 96 inscrições (6 AM, 2 BA, 1 CE, 2 DF, 2 GO, 4 PA, 3 PB, 6 PE, 10 RJ, 1 RN, 1 RO, 2 
RS, 2 SC, 53 SP e 1 TO), com inscritos de 71 organizações e outros sem vínculos. 
 

 



 

Foram enviados e-mails com o link da reunião a todos os inscritos para  
participação remota, porém, no dia 11 de abril, tivemos uma quebra  
considerável nas participações efetivas: estiveram presencialmente 
na FESPSP 20 pessoas e participaram remotamente 13 pessoas, 
totalizando 33 pessoas e 27 organizações. 
Acreditamos que parte dos e-mails tenham sido desviados para caixas de spam, 
prejudicando a maior participação dos inscritos e a abrangência nacional, que se 
configurou bastante satisfatória nas inscrições, mas não se concretizou da mesma forma. 
 
Foram apresentadas e debatidas diversas propostas de todas as naturezas, marcadas 
pelas histórias de violações vividas ou acompanhadas por cada participante. 
 
Segue resumo:                                                        

1)​ Organização responsável:  APNS - Agentes de Pastoral Negros do Brasil 

2)​ Quantidade de participantes presentes na etapa livre: 33 

3)​ Quantidade de segmentos, instituições, municípios presentes / envolvidos na 
etapa livre: Sociedade civil: entidades e coletivos de defesa dos Direitos 
Humanos e promoção da cidadania; dedicados à memória e à efetivação da 
Justiça de Transição; CUT e Memórias Reveladas; tivemos pessoas presentes 
de 6 municípios; outras pessoas estiveram envolvidas, de outros estados e 
municípios, porém não compareceram                                                                               

4)​ Formato de realização da etapa: híbrido 

5)​ Eixos debatidos: todos 

 
 

PROPOSTAS APROVADAS NA ETAPA 
 
 
Eixo 1 - Marco Legal, Governança Arquivística e Perspectivas para uma 
Política Nacional de Arquivos 
 
Proposta 1  
Reforma dos Editais de Fomento: Reformular os mecanismos de financiamento para 
permitir o custeio de equipes (folha de pagamento, estagiários e jovens aprendizes), 
eliminando as barreiras burocráticas que excluem pequenos centros de documentação. 
 
Proposta 2  
Revisão de Distribuição de Verbas: Garantir que o lançamento de recursos orçamentários 
contemple de forma equilibrada tanto as grandes instituições nacionais quanto os 
arquivos comunitários e locais. 
 
 

 



 

 
Eixo 2 - Gestão de Documentos como infraestrutura  
democrática 
 
Proposta 1  
Arquivos da Violência de Estado: Garantir a criação e preservação de  
espaços memoriais voltados às vítimas de violência institucional e da  
violência policial, contendo relatos e registros de vidas ceifadas. 
 
Proposta 2  
Soberania e Proteção de Dados: Implementar infraestruturas de armazenamento próprias 
(Data Centers nacionais) para proteger os acervos de entidades de Direitos Humanos 
contra instabilidades políticas. 
 
 
 
Eixo 3 - Preservação e Patrimônio Arquivístico​  
 
Proposta 1 
Tombamento de Lugares de Memória: Promover o tombamento de fábricas, presídios e 
residências de líderes populares onde ocorreram fatos de relevância histórica para os 
direitos humanos, protegendo esses espaços como patrimônio físico e documental. 
 
Proposta 2  
Marcos de Memória Territorial: Instalar marcos e memoriais em vias públicas onde 
ocorreram assassinatos cometidos pelo braço armado do Estado, transformando o 
espaço urbano em um arquivo vivo de reparação às vítimas. 
 
 
 
Eixo 4 - Acesso, Transparência, Inclusão e Promoção da Cidadania 
 
Proposta 1  
Publicidade e Transparência Digital: Utilizar ferramentas tecnológicas para facilitar a 
consulta pública a dados de interesse social, garantindo que a tecnologia atue como 
ponte para a transparência ativa, facilitando o acesso da população às informações de 
interesse histórico e social. 
 
Proposta 2  
Educação Patrimonial e Visitação: Estabelecer a obrigatoriedade de visitas programadas 
a arquivos públicos e centros de memória, Institucionalizar o uso de documentos de 
arquivos como fontes primárias em todos os níveis de ensino, integrando materiais 
didáticos à base curricular nacional. 
  
 

 



 

Eixo 5 - Condições de Trabalho nos Arquivos e  
Ensino e Pesquisa em Arquivologia 
 
Proposta 1  
​​Recursos para Arquivologia: Garantir orçamento para o levantamento  
​​e fortalecimento dos cursos de graduação em Arquivologia, combatendo  
​​o apagamento do passado por falta de profissionais qualificados. 
 
Proposta 2  
​​Capacitação Docente e Difusão: Criar programas de formação contínua para professores 
sobre o uso pedagógico de arquivos, acompanhados de mostras itinerantes em espaços 
populares (escolas de samba, igrejas e centros culturais). 
    
 
 
Eixo 6 - Arquivos Privados e Comunitários, Pluralidade da Memória e 
Interesse Público e Social 
 
Proposta 1  
Memória e Arquivo do Movimentos Sociais: Instituir comissões específicas para coletar, 
organizar e difundir a memória da comunidade negra, LGBTQI+, idosa, neurodivergentes, 
PCD, indígenas e povos originários, com foco especial nos processos de resistência e 
referência. 
 
Proposta 2  
Fomento a Arquivos Comunitários: Estabelecer programas permanentes de capacitação e 
financiamento para arquivos geridos por movimentos socioculturais reconhecendo o valor 
social desses relatos de vida. 
 
 

DELEGAÇÃO ELEITA 
 
Nota de Privacidade (LGPD): A planilha, os anexos I e II e o documento de coleta de dados, 
contendo os dados detalhados da delegação eleita, possuem caráter estritamente administrativo e 
restrito à organização. Em observância à Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018), 
tais documentos não serão publicizados junto ao relatório principal para resguardar a privacidade 
e a segurança dos dados pessoais das pessoas delegadas eleitas. 
 
 

 
 
 
 

 

 TITULAR 

1.​  Nome:  Romildo José dos Santos  

 SUPLENTES 

1.​ Alinne Ferreira Motta 
2.​ Hilda Maria Azevedo Alves 



 

                          

PARTICIPANTES DA ETAPA 
 
 
    Nome completo                                               Representação 

1.​ Adalto da Silva Carvalho Central Única dos Trabalhadores 

2.​ Aline Fernandes Galera  Nome dos números  

3.​ Alinne Ferreira Motta Elo Negro 

4.​ Aluizio Eleutério da Silva  Acat Brasil - Ação dos Cristãos para Abolição da Tortura  

5.​ Anízio Batista de Oliveira APROFFESP 

6.​ Antonio Funari Filho Comissão Justiça e Paz de São Paulo  

7.​ Bernadete Pereira  Centro Santo Dias de DH da Arquidiocese de SP  

8.​ Carmen Cecília de Souza Amaral Centro Santo Dias de DH da Arquidiocese de SP 

9.​ Cirlei Vidal Monteiro  Frente periférica por direitos  

10.​ Clara Sousa  Acat Brasil - Ação dos Cristãos para Abolição da Tortura  

11.​ Claudia do Valle Iakowsky  CONEN 

12.​ Cristina Machado Paiva  APNs  

13.​ Elizabeth Maria Costa de Oliveira  Fórum Permanente de Direitos Humanos, O Candeeiro, 
Levante das Mulheres Brasileiras  

14.​ Hélio Augusto de França Teixeira Nome dos números 

15.​ Hilda Maria Azevedo Mães da Leste 

16.​ José Ailton Rodrigues dos Santos  CONEN e Frente Periférica por Direitos 

17.​ José Luís Del Roio Instituto Astrogildo Pereira 

18.​ Julio Cesar Acosta Navarro  Federalização das chacinas e violência policial  

19.​ Lia Deborah Sztulman Coletivo Envelhecer / JJPD-SP 

20.​ Luciana Lombardo Memórias Reveladas 

21.​ Marcelo Naves  Centro Santo Dias de DH da Arquidiocese de SP  

22.​ Marcia Reikdal Machado Coletivo Nabil 

23.​ Maria Célia Guerra Medina  Cebrapaz e Instituto Astrogildo Pereira  

24.​ Maria Luiza Castilhos Flores Cruz Instituto Sig- Psicanálise e Política 

25.​ Marli Condes  SPLutas  

26.​ Nuno Coelho APNs 

27.​ Paula Baptista Capriglione  Armazém Memória 

28.​ Pedrina das Graças Silva  Instituto Zequinha Barreto  

29.​ Pedro Ribeiro Botti não participo 

30.​ Rodrigo Sérvulo da Cunha Coletivo Advogados para a Democracia - COADE 

31.​ Romildo José dos Santos  SOWETO Organização Negra 

32.​ Selma Leite Galindo da Silva APROFFESP 

33.​ Vagner Cano Grupo Tortura Nunca Mais de São Paulo 

 



 

 

REGISTROS DA ETAPA 
 
 
 

 
 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 



 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

 
Fotos da realização da Etapa Livre Arquivos e Direitos Humanos  
por Memória, Justiça e pelo Nunca Mais (5) 
 

 
 
 

 



 

Postagem pós realização da Etapa Livre 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
Listas de Presença 
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